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o desenvolvimento atual do capitalismo, tanto no nível nacional como no
nível mundíal, caracteríza-se pela mudança dos parâmetros de integração e
coordenação do seu próprio sistema. De l1l11 período em que o papel
principal de constituição das condições gerais de produção cabia ao Estado,
vê-se, hoje, o apareciment? .d~> nllV?S pólosintegrativos formados pelas
grandes empresas. Assíste-se,c?tidianarneIlte, à .importânciaque essas
empresas têm assumido, aoestreitorela~ionamento entre elas e, acima de
tudo, à manifestação cada v9z mais ~18[8 deste novo aparelho de poder. É
facilmente observável a intervenção cada vez maior das empresas não só
planificação geral da vida ecopôlI\ica; antes prerrogativa exclusiva dos
governos, mas também em todas. as· esferas do social e do cultural. Tal
intervenção assume, hoje, tiunarih.a proporção que muitas. easatribuições,
tradicíonalmeIlte assumídas pel?sap!lfelhos de .Estado, em seu sentido
restrito, - Estado Restrito - passar8111 p8[80.ânlbito das empresas - Estado
Amplo. Des~a forma; seja de modo diret() ou indireto, as empresas detêm
hoje os mecanismos de controle do econômico, do social, do cultural e das
pessoas. I'

Esta nova formaa.ssl1l11ída pelo capitalismo - hegemoniaeas empresas 
delímita um Povoquadrode condicionamento geral. Surg~ nov!l5 formas
de relações sociais, novas instituições sociais, novas formas de inserção dos
indivíduos no mercado de. tr~balho, novos valores, novas categori!l5' novos
conceítos, povos princípios e novos parâmeros. vive-se uma nova
Revolução. Rtwolu?ão que pode ser sintetizada em. uma só expressão: a
procura por maior produtividade. Não há um critério único de pro~utívidade.

Mas, para o capitalismo, só existe um: produzir mais em igual tempo. Como
os capitalistas adquiriram o direito ao uso da força de trabalho, são eles que
organiZ!IfP a forrpa dessa utilização bem como a forrpaide administrar o
processo produtiyo. A seleção dos novos instrumentos de. trabalho e dos
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dos organizacionais é feita a partir desse critério. Desse critério
úc1eo organizador de todo o processo econâmico e social; desse
'va o padrão básico para se avaliar qual o tipo de progresso os
consideram como positivo. Este é o parâmetro que permite aos
ayaIiílI"()qlleé"bom" e() que ~.ul11au"~

itoição escolar não pode ficar imune a alterações tão profundas.
instituições básicas para a produção e reprodução da força de

se insere no interior do processo de produção de mercadorias
mplexo em que trabalhadores produzem e formam novas
trabalhadores. Isto é força de trabalho sendo usada na produção

rça de trabalho. É a força de trabalho, vendida pelos trabalhadores
no interior de uma certa instituição de ensino - uma escola - que
ara a formação de futuros trabalhadores.

nsiderar, no entanto, um aspecto básico deste processo de
como nos demais processos de trabalho do capitalismo, são os

s que executam os raciocínios e os gestos necessários à
tanto, têm que possuir uma certa qualificação. Ou seja,

sentar certos conhecimentos sem os quais o trabalho não poderá
de forma adequada. No entanto, a qualificação, o

, bem como as formas de utilizá-Ias não são definidas pelos
ores. A força de trabalho, no capitalismo, não tem o contole do

e produção e é desprovida das condições que possibilite a ela
sua qualificação. Há uma separação entre os trabalhadores e a
ão do processo de trabalho. Eis aqui o âmago da mais-valia: os
res não têm o controle do processo de seu próprio trabalho, do

e seu trabalho e de sua formação.

nossa atenção neste último aspecto, o da formação do
. Qual tipo de formação lhe deve ser implementado? Qual a

necessária? E, ainda, como os capitalistas definem o tipo de
e os trabalhadores devem possuir? ! _.,
ssas questões a partir de duas situações:

põe uma produção baseada em "economia de escala", na qual
ncentrado de máquinas e fragmentação do processo de trabalho

tes tarefas. Nessa situação, os trabalhadores não necessitam de
s de escolaridade. O simples domínio dos rudimentos do saber
r e contar é suficiente. As habilidades específicas demandadas

de trabalho serão obtidas medíante treino no ínterior da
quire-se destreza pela realização de tarefas repetítivas. Tudo
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Diante dessas novas condições, a formação do trabalhador não poderá ser
improvisada. A destreza e a habilidade próprias da situação em que
prevalecia a exploração da capacidade manual do trabalhador dá lugar a uma
nova situação na qual predomina a exploração do componente intelectual do
trabalho. As formas de exploração e de controle modificam-se.
Conseqüentemente, novos requisitos se colocam como necessários à
formação do trabalhador. Espera-se, agora, uma qualificação de natureza
geral e abstrata que sirva de base para os conhecimentos específicos.
Provoca-se a desvalorização de certas profissões ou ocupações tradicionais;
passa-se a exigir f1exibilidde mental para aceitar não só o emprego, mas
também, o desemprego, a terceirização, o auto-emprego.

"Entrar numa empresa de calças curtas e só sair de/aquando chega a
c.posen/adoria é dtlinitivamente umaldéia do passado. Daqui para a
fre"le,. os empregadoslerão .. cada .. "ezmenos. chance de. estabilidade,
benfJjci0f ..~r /emfNJdestmliçoe P,?",:oções porfideUdade .... E. os
executivos de recursos humanos começam a alertara trabalhador para

Trabalho e Educação, Belo Horizonte, n. 2, ago.ldez. 1997

isso porque o conhecimento é monopolizado por uma elite que está no topo
e aplica uma estratégia de gerenciamento de tipo "comando e controle". Iss
não impediu, por exemplo, que a baixa escolaridade das grandes massas d
trabalhadores brasileiros constituísse um obstáculo ao desenvolvimento d
País entre os anos 30 e 80.(Dados de 1985 mostravam que 60% d
trabalhadores brasileiros possuiam, no máximo, 4 anos de escolaridade)

A segunda sítuação supõe um declínio da produção fundada em "economi
de escala". Os trabalhadores reagiram àquela forma de exploração, as crises
econômicas afetaram as demandas efetivas, os mercados deixaram de s
estáveis, uma vez que aumentou a procura por produtos com certa variedade
e personalização.

Assim, hoje foram criados sistemas mais flexíveis de produção. Máquin
informatizadas voltam-se para a universalização, ao contrário da
especificidade exigida na situação anterior. Produção "just in time" permite
deslocar a questão do tamanho para a do tempo e a informatização permite
quebrar a organização em diferentes partes. Esta situação requer um
organização do processo de trabalho radicalmente distinta da situação
anterior; requer ainda constante aperfeiçoamento e correção dos projetos, das
técnicas e dos métodos de desenvolvimento de um produto; requer, além
disso, e fundamentalmente, um novo ti(lo de trabalhador, um trabalhador
que apresente um novo tipo de qualificação, que esteja disposto a colaborar
e a oferecer sugestões. Em síntese, um trabalhador que ''vista a camisa da
empresa".
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(J neologismo mais badalado.· da praça: empregabilidade~ . .,. é mais
i",portante .ter ... ..emp~egabi/idade .. do ..que.. .... elTrprego.... ·E:lPlic.a~se;·
empregabilidade é a coTJdiç80 de ser empregável a qualquer momento.
() dJicil mesmo é. se habilitar.... Para .. atender às ..novas .exigências
pr{.jissionais, o trabalhador tem que ser o maiscompletopossivel". 2D

em-se, ainda, novas forças psíquicas para enfrentar a concorrêncía na
ção e manutenção do emprego, bem como para suportar as novas

as de controle. O título formal cada vez mais perde o seu valor;
íta-se de que, diariamente, se dê mostra do saber fazer com eficíência
são.

"Calcula~se que. em breve, o organogramajá terá virado pó, passando
0fprcjissi?'JlJislJ~eremq~al,jicad.?s .~e acordo .. co11f.sua~?mpetência.
ou SEja; as peSSOas seriam contratadas para desempenluIr funções em
que "presentem competência e MO .mais para ser gerente disso ou
daquilo. sllpervisor ou chEfe de dEpartamento ". 21

e-ão, ainda, novos tipos de virtudes e dísposições para se estabelecer
lações interpessoais no intuito de aumentar as inicíatívas e as

ões para o trabalho, requisítos básicos para o trabalho em equipe e
o aumento da capacídade de enfrentar problemas no local de trabalho

inícíatívas pessoais. De acordo com o consultor José A. Mínarelli,
abilidade é

"garantida porsels ··pilares .. ;:. ··adequaç80 vocadonal.···ldoTteldade,
competência, ·saúdé .. jísicG .. e··· .mental, reserva financeirGe bo11.S
relacionamentos -e que para mantê.:..la é preciso se comportar como
quem sobeu11faesca~arolante que desce~' Para subir. tem que andar
mals rdpldo do que. o ritmo da escada. Pessoas honestas . e
trabalhadoras que param na escada· acabam seTUio jogadas para
/oro".22

quadro geral, condicíonador das instítuições de um modo geral e da
particular. A escola deve ser vista de forma concreta. E a sua

ização, o seu papel e a sua função social são definidas pelo modo de
ção capitalista. Não existe a escola em "si" ou em sentido "abstrato".
existêncía e a forma de se organizar são determinadas pelas relações

.s capitalistas. São as relações sociais capitalistas que definem as

~.ingh"m, André•. Emprego e.tável é eois. do p••••do. O Globo, Rio de
1965 p.57, Eeonomi••
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23 Gorz, .A. Caracteres de classe de lascieIice et des travailleurs· scieotifiques. Les
TempsModernes, Paris, 0.330, 1974.

fonnas de se organizar os processos. de trabalho, os métodos e técnicas
ensino, bem como o conteúdo a ser transmitido. Afinna Gorz,

Trabalho e Educação, Belo Horizonte, n. 2,ago./dez. 1997

"nossa. sociedade nega ... a etiqlleta. de ciência e de cient.fico
conhecimentos, cGpacidades e qual.ficações que, não integrados nas
r~lações de. produção cGpitalistas, são sem vezlar e sem utilidade para .~.

cGpitalismo e, por esta razão, não constituem oljeto de um ensino
forTTIfJI no qUadro dO sistema institucional de formação ".lJ

Em decorrência do que se apresentou, podemos concluir que à escola, cabe,
hoje, um novo papel social. Sua importância agora não pode ser
negligenciada Avulta-se, cada vez mais, a sua responsabilidade na fonnação
dos novos trabalhadores; nãohá como treiná-los. em curto penodo de tempo
simplesrnente nointeri0r das empresas' 'foma.se necessário, no quadro atua1
do . capitalismo, que. a escola forneça certos .. tipos de competências,
habilidades e disposições cujo aprendizado é mais longo e deve ser realizado
previamente visando à inserção do trabalhador na empresa.

1'lessascir<:1lI1stâncias, faz-se necess!Íri0 que o !,:stado A.n1Plo passea ter wn
controle mais direto sobre o sistema escolar. Passou o momento dos
políticos; agora é a vez dos emprtlS.!Íri(Js.O Esta?o R.estritojácOmeçou a sair
de c~a:desc~traliza~se, terceiriza.se, .estabelecem-se contratosde ge~tã?

Em suma: iniciou-se o processo de transferência do controle. dossist~mas
escolares para o Estado Amplo. Conseqüentemente, passarão a predominar
os critérios, (Js princípios. e os Parân:letros de avaliação prevalescentes no
Estado Amplo e, todos eles, como não poderia deixar de ser, voltados para o
norte.~aior: a ~rodutividade.

Assim, nos Estados Unidos, ao. se constatar que os gastos em educação
pública triplicaram em termos reais, após 1960, e que o desempenho dos
alunos declinou, aumentou-se o número de companhias privadas criadas
para gerenciar o sistema escolar público. Citemos, por· exemplo, a
EducationaF A1terriatives Iricorporation assUlnirido o controle de escolas
públicas el11 Baltimore, eIIl Milll11i, a Edison Project· se encarregando· de
escolas eIIl MassâchlJ.'letts,em Kansas ou a Public Strategic Group prestâIldo
corisultoria eIIl MinIleapolis etc. A tônica centfal destesprojetos pode ser
resUlnida nos seguintes tópicos: aUlnentar ° desempenho das escolas através
de novas técnicas gerenciais; redução da evasão escolar; melhoria do
desempenho dos alunos nos testes; treinamento de professores. A confiança
de certas empresas educacionais em seu trabalho é tão grande que assinam
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só receberem dos poderes públicos após a demonstração dos
obtidos. Algumas, no entanto, exigem o direito de contratar ou

professores conforme os seus próprios critérios, como é o caso do
tre a Edison e a Altemative no controle das escolas públicas de
, no Tennesse.24

bém, como ilustração, as propostas contidas no relatório
pelo Instituto Herbert Levy, da Gazeta Mercantil, com o apoio da

Bradesco, denominado "Educação Fundamental e
'vidade Empresarial: uma proposta para a ação do governo". De
m esse relatório, para que o "Brasil se viabilize como nação

para participar da competição internacional" faz-se necessário
que a "educação é algo que só se resolve no quotidiano, através do
os alunos, da participação das familias, da competência e dedicação

fessores e da liderança da direção da escola". O relatório enfatiza
áreas centrais:

anismos de financiamento da educação pública;

primeira, ele sugere um valor anual mlDlmo de recursos "per
todos os alunos das escolas de 10 grau no intuito de garantir que

s recursos "onde quer que estejam matriculados". Já na segunda, â
o relatório é no sentido de se implantar um sistema nacional e

ente de controle de qualidade dos resultados com o objetivo de se
r "comparar o desempenbo relativo das escolas em todo o País".
orma, há a possibilidade de se "averiguar até que ponto cada escola
s objetivos acadêmicos que dela se esperam" e, quando necessário,

edidas de correção e incentivo à melhoria de qualidade das
ue apresentam deficiências". Só assim poder-se-á "aquilatar se os
e ingressam no mercado de trabalho possuem as competências
ompativeis com o nivel de desenvolvimento tecnológico das
" e se é capaz de "operar em uma sociedade industrialmente

competitiva". Não é dificil obter tais objetivos. É suficiente a
ção de "testes padronizados" e aplicados de "maneira sistemática", o
e ser feito em colaboração com o SENAC e o SENAr'.2S

inas Geraís, as politicas educacionais tém, nos últimos anos,
ado nesta direção sendo, por isso mesmo, consideradas modelo e até

scbool~, private managero" The Economut, Jnne 4/11 1994 p. 56
J.B. e Castro C.M. (coords). Edncaçilo Fundamental e

~etitiviida,ieEmpresarial: ums proposta para a açiodogoverno
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26 Pacto de Minas Pela Edncaçio
27 Jornal Estado de Minas - 29 de julho de 1995
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recebendo da UNICEF o prêmio "Criança e paz". O "Pacto de Minas Pe
Educação" é a expressão máxima de adequação da política educacional
exigências das novas formas de produção capitalistas. As suas me
especialmente as que visam à "melhoria do gerenciamento do sist
educacional e das escolas pública", as voltadas para "a gestão democráti
comparticipação, da, comuni,dade"-, comuni~de "interessada e consci,ent
dos bert,eficios e da importância dos resultados de sua Escola", bem como
dirigidas Para"estabelecer e fortalecer alianças e parcerias" caminh
naquela direção.,.

Aliás, não é por outro motivo que Evando Neiva, Presidente do Conselho
Educação da Federação das Industrias de Minas, Gerais, afirma que
"modelo de gestão educacional promovido pelo governo de Minas tomou
um paradigma para todo o pais, passando a considerar a qualificação d
mão-de-obra como fator primordial para a atração de novo
empreendimentos, ao invés de entrar na guerra pelo incentivo fiscal" uml(
vez que a ''vantagem tende a ficar do lado, das empresas que tê~

trabalhadores qualificados, que sabem ler, escrever, expressar-se, fazer
contas, assimilar, novas tecnologias,. trabalhar em, equipe, domin
fel"11ll11erttas do Inundo informatiZlido". Mas, col110alcançar tais l11etas?
próprioalItorresponde: ','fazer com que ca~uma das 10,mil escolas da r
públícamineiratertha col11o parceira pelo menos uma empresa dentre as 8
mil indústrias instaladas no Estado". Tal "iniciativa está em sintonia co
um dos fatores ,lUais sedimentados na opinião públíca: os brasileiro
consideram a educação como questão prioritária".27

Assim, frente> à nova realidade econômico-social é necessana uma nova
escola, um novo professor, uma nova pedagogia, um novo trabalhador.

Agora, necessita-se de uma escola refOrmulada, reajustada, "enxuta". Um~
escola,qlIe tenha passado por um processo de "reengenharia". Não cabe mai,s
o processo de gerenci~ento do tipotaylorista no qtlal, alguns poucos
pens~ ,e estabelecem o melhor método para se atingir o melhor resultado.
A fOrma de se estabelecerem padrões, agora" é distinta: ,todos deVem ter
responsabili~des, evidentemertte cada. um,l:ITI suas respectivas equipes 011
niveis de atuação. npadronizaré reunir as pessoas e discutir o procediment~

até encontrar aquele que for melhor, !reinar as pessoas e assegurar-se que a
execução está de acordo com o que foi consensado". Já que "qualidade total
é assunto que diz respeito a todos"(Falconi}, todos devem participar, há de
se atingir a qualidade total. Atenda o "cliente", faça parceria, estabeleça
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'Ec!ra moti,ji~m: .. (lna.tureia ..~~ana geral. cJe /01 m(jdo. que i!la <olcQ"ce
~'fkilidacfe t destrezae

17J
.determinado. ramo·. do trabalho, .tornandG-se

for~a de trab~/hodeselll'0/~idae eJ.pec.fica. .é preciso determinada
j(J~"Jtlção.·ou.educação;.·que, por sua vezj custa umo··soma maior ou
menor de equivalentes mercantis ,128
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o Capital. Sio Paulo: Abril Cultural, 1983. v. 1, t 1.

escola, já agora racionalizada, eficiente, produtiva;, desse novo
qualificado, ativo, participativo, desses novos processos

, espera-se a formação do novo trabalhador, ajustado à nova
globalizada, competitiva, modema ( ou talvez pós-modema). Já

trabalho e equipes autogerenciadas, treine os seus membros
o-Ihes o fornecimento de sugestões para o estabelecimento de

arks", não se esqueça das avaliações periódicas, quem sabe uma
iação poderá facilitar as informações. Eis, em suma, o novo

ser adotado pela escola capitalista.

, um "novo" professor. Não mais aquele professor que
te "dá aulas"; que adota uma prática pedagógica impositiva,
as um professor que leve em consideração a realidade do

?). O aluno deve ser visto, agora, como sujeito, ele é ator
. Por isso é permitido que ele fale, dê opiniões pois é fundamental
articipe, crie, tenha iniciativas, aprenda a trabalhar em equipe, saiba

roblemas e, ao mesmo tempo, seja capaz de sugerir formas
para solucioná-las. A pedagogia de tipo "comando/controle" na

rofessores foram treinados já não mais satisfaz. Os professores
assar por uma requalificação. Afmal, aqueles requisitos e aquelas

da nova forma de realização do capitalismo, cabe à escola supri-

mtuito de aprofundar nossas reflexões, algumas questões poderão ser
das. Por exemplo:

gogia capitalista é democrática?

e expressão do pensamento não poderá culminar em diferentes
ivas de trabalho, de comportamento, etc?

quentemente, diferentes caminhos, diferentes processos não poderão
'r a metas diferenciadas?

no aluai estágio das lutas de classes, a possibilidade de apresentar



Trabalho e Educação, Belo Horizonte, n. 2, ago./dez. 1997

Não podernosesquecer que os critérios doque é "bom'.' e do que é "mau"j
estão postos. Os objetivos de qualificação adequada - a que responde
tecnologia· capitalista· - obtida· . mediante • procedimentos eficientes
produtivos, .Ilecessitam de avaliacão externa. Ora, para que a ãvaliaçã
externa seja consistente e permita análises comparativas e, acima de tud
acirre a concorrência entre as unidades Integrantes de um sistema, torna
necessário o .estabelecimento de padrões básicos .e a fixação de conteUd
mínimos. É no interior deste quadro que se pode e se deve particip
Partícipar para poder escolher os melhores meios para a consecuçã
daqueles. fins. Quem melhor poderá sug<:rir alterações de meios? Aquel
que estão com "a mão na massa".

COln •os objetivos de~~ido~,. conl um. sistema .de . avaliação extem
implantadoe. a adoçã() de testes padr()nizados,poder-se-á medir
desempenho dos alunos, da escola.l"oder~se-á aferir/reyisar os planos e os
programas de. qualificação educacional. Poder-se-á, ainda, determinar a
produtividade/qualidade da escola, bem como orientar o seu orçamento e o
salário dos. professores. E, finalmente, poder-se-á estabelecer
diferenciação entre as escolas, aos moldes da "league ingrlesa!
Conhecendo-se as diferenças, incentiva-se a concorrência.

Estes são, em linhas gerais, os atuais princípIos que regem a
capitalista.

alternativas plausíveIs à prática capitalista é bastante reduzida. Hoje,
enqll"dramento capitalista é quase uma unanimidade, é um verdadeiro ro
compressor. A participação ativa dos trabalhadores dá-se no interior
determinados parâmetros. A "iniciativa" e a "criatividade" de· alunos
professores são empregadas para a melhoria dos critérios de eficiência
produtividade. Na verdade, eles estão participando dos "detalhes". As aluai
formas de gestão de fato constituent a materialização de novas formas. d
exploração das classe trabalhadoras. As classes capitalistas detêm
mecanismos de controle do processo de trabalho e. de avaliação d
produtos, dos resultados. Compete à escola satisfazer as exigências d
"cliente".
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